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Diversas doenças e pragas afetam a produtividade de algodão no mundo. No Brasil, o 
principal nematoide causador de perdas à cultura é Meloidogyne incognita. Para o uso de 
estratégias de controle em um manejo integrado, é necessária uma correta caracterização 
das populações de nematoides prevalecentes nas áreas de produção de algodão. O 
presente trabalho teve como objetivo a caracterização da agressividade e virulência de dez 
populações do patógeno oriundas de áreas de produção de algodão da Bahia. Todas as 
populações foram previamente caracterizadas molecular e bioquimicamente. Mudas de seis 
genótipos de algodão com diferentes níveis de resistência foram inoculadas com 5000 ovos, 
mantidas em casa de vegetação por três meses e, então, avaliadas para os índices de 
galhas e massas de ovos, além do fator de reprodução (FR). Os níveis de agressividade das 
populações em relação à testemunha foram variados, com uma das populações se 
destacando das demais, como altamente agressiva, atingindo FR médio de 636 na cultivar 
suscetível (FM 966). Nenhuma das populações apresentou virulência frente às cultivares 
moderadamente resistentes (Clevewilt-6, LA-887) e altamente resistentes (CIR1348 e M-315 
RNR e Wild Mexican Jack Jones). Comparando esses resultados com a análise de 
variabilidade genética, a população mais agressiva foi também a mais divergente 
geneticamente para os marcadores RAPD e AFLP (42% de polimorfismos). Esses 
resultados sugerem que cultivares portadoras de um só gene de resistência e com boas 
características agronômicas possam ser usadas no futuro em áreas comerciais no Estado 
da Bahia.   
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